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			Prefácio


			Alisson e eu nos conhecemos há milhares de anos (creio que colhíamos batatas juntos em outra vida, mas ele se esqueceu disso em algum momento). Foi através de uma solicitação de amizade no Facebook, por termos gostos semelhantes, que iniciamos a amizade que temos agora. Da mesma maneira que ele me assistiu crescer como pessoa e escritora, eu vi altos e baixos dele e tentei estar aqui para ele de todas as maneiras possíveis. E mesmo que ele diga que não merece todos os elogios que eu faço a ele, eu reconheço nele uma grande pessoa e um grande escritor.


			Alisson é para mim mais do que um simples homem; é um verdadeiro amigo. Encontrei nele muitas características minhas, e isso me ensinou a não me envergonhar de ser a pessoa que sou hoje, mesmo com meus defeitos, falhas e dias ruins. Ele me ensinou isso sem nem mesmo perceber, e eu espero que ele também saiba amar a si mesmo da maneira que me ensinou a me amar.


			O primeiro contato que tive com esses contos foi tênue. O autor me enviava um conto, eu lia, emitia minha opinião, conversávamos sobre o assunto e ele enviava outro conto. Aí a história ia se repetindo até eu ter lido pelos menos 80% do que ele escreveu em Jardim de Tripas. Por isso, quando iniciei a segunda leitura (do livro já pronto e com pelo menos dois contos que eu ainda não havia lido), tive surpresas muito boas em relação a escrita dele. Senti de novo aquilo que havia sentido em 2025, quando ele me enviou alguns dos contos e pediu por uma opinião sincera.


			Cada conto foi cuidadosamente selecionado para estar aqui. Alisson não quis em momento algum encher seu livro com besteiras ou com coisas das quais ele acha que ainda não estão prontas. A intenção dele foi clara desde o início, até mesmo na ordem que ele escolheu para cada conto; trazer entretenimento ao leitor que ainda está iniciando sua jornada no mundo literário. E da mesma maneira que alguém que agora está lendo isso pela primeira vez, Alisson se arriscou em escrever pequenos poemas direcionados antes de cada conto, contando assim também uma história de seus sentimentos mais profundos.


			Jardim de Tripas carrega consigo uma densidade que é difícil de ser explicada, agradando tanto a leitores experientes quanto a leitores que estão iniciando suas jornadas. É por isso que essa densidade que ele carrega não pode ser explicada: Alisson transforma assuntos pesados e difíceis em uma leitura agradável e fácil para todos os públicos.


			Todos os contos têm aqui um simbolismo quase etéreo, algo muito sutil, porém altamente percebível. A leitura é algo que mistura o agradável e o doce com o desconfortável do gore. Todos os contos aqui presentes mostram o simbolismo que cada vida humana carrega, tocando em feridas abertas e representando as vidas que têm as piores coisas a serem mostradas ao público, que normalmente são escondidas dentre diversas mentiras. Mas Alisson não mente; ele deixa tudo exposto, te dando informações devagar e deixando que você tire suas próprias conclusões sobre muitas coisas.


			É por isso que esse livro vale a pena ser lido. Ele mistura com muita graça a realidade com a ficção, te mostrando coisas que você jamais pensaria em ver em toda sua fatídica vida. Alisson não é miserável com as palavras; ele é certeiro. Ele não enrola; ele vai direto ao ponto e te mostra o que ele quer te mostrar, sem avisos de que aquilo pode ser uma coisa bem pior do que você pensou. Ele toca em pontos sensíveis, fazendo tudo de uma veracidade que somente é encontrada diante das palavras que ele carrega dentro de si.


			Não posso deixar de expressar a minha opinião pessoal aqui e dizer que “Lorelei” e “Macho Alfa”, contos que você vai encontrar aqui neste livro e terá o completo prazer de ler, são os melhores contos que Alisson escreveu em sua vida toda e também são os meus favoritos. Enquanto em “Lorelei” você encontra uma relação capaz de transpassar qualquer barreira que exista nesse mundo, em “Macho Alfa” você encontra o ponto do qual um homem podre pode chegar para conseguir o que quer.


			O talento deste homem que já passou por muita coisa em sua vida está todo entregue nesta seleção de contos, e por mais que nenhum deles fale tão abertamente sobre as coisas que ele já passou um dia e superou com seu próprio esforço, você consegue se conectar a ele. Alisson tem dentro de si uma besta enjaulada, uma coisa que o motiva a ser quem ele é. Ele aprendeu a dominar isto. Aprendeu a usar toda a força dessa besta para seu próprio bem, para criar os melhores contos de terror, suspense e drama que você pode encontrar aqui.


			Com isto, finalizo dizendo uma coisa pessoal que Alisson me disse e que me marcou; este livro é, em especial, para pessoas que ainda não criaram o hábito da leitura. Um conto por dia ou por noite basta para que vocês se surpreendam. Por isso, se você acha que você não é mais capaz de criar o hábito de ler, comece por Jardim de Tripas; esta é a sua porta de entrada para o mundo da literatura, e começando por aqui você já estará começando por uma grande pessoa, por um grande amigo e por um grande escritor que ainda não conhece o próprio potencial.


			Leia. Divirta-se fazendo isso. E leia cada vez mais, meu caro ou cara. Tudo o que você precisa fazer é começar, e este é um grande começo para você. Eu garanto que ao final desta leitura, você não vai se arrepender. Garanto também que cada um que terminar essa leitura vai se tornar um grande fã deste escritor.


			Como sempre, desejo todo o sucesso do mundo para meu amigo Alisson e para cada um de vocês que lê isto.


			Maria Izabel


			São João da Boa Vista, 1º de fevereiro de 2026.


		




		

			MAIS UM DIA


			Em meu sorriso a falta de fé se estampa


			Mesmo aflito, o corpo ainda levanta.


			O sol brilha


			A vida me chama


			Algo em mim ainda emana


			Aqui, negatividade não há


			Mais um dia


			Pronto para falhar.


		




		

			Tudo por Amor


			(1999)


			Uma das consequências de ser o balconista do único mercadinho em um bairro minúsculo é conhecer praticamente todo mundo. Não que seja algo grandioso. Pelo contrário, muitas vezes, antes de dormir, fantasio uma vida onde posso ser outra pessoa em um lugar distante daqui. Recomeçando do zero. Uma nova chance de tentar ser outro alguém.


			Vivo em uma casa pequena para um casal, mas grande o suficiente só para mim. Nessa cidade isolada e abandonada por Deus, o aluguel costuma ser viável para o meu salário de merda. De quebra, consigo passar na locadora no fim do expediente das sextas-feiras, e alugar alguns filmes para assistir nos finais de semana, já que terei que devolver só na segunda.


			Não me agrada nem um pouco lembrar todas as manhãs que já estou com vinte e oito anos, solteiro e… virgem.


			Nem sempre fui tão solitário assim. Aos dezessete tive uma namorada. Mal duramos uma semana juntos, mas foi tempo suficiente para que, nesse curto período, eu planejasse todo o nosso futuro na minha cabeça. Eu entraria para uma faculdade em uma cidade distante, cursaria cinema, me tornaria um baita cineasta e todos conheceriam essa cidade justamente por eu ter nascido aqui. Após ganhar muito dinheiro, poderíamos ter dois, talvez três filhos. Três meninos. Um cachorro, mas não muito grande. Duas casas: a oficial e outra na praia, para os finais de semana. E claro, mesmo na velhice, continuaríamos transando no mínimo cinco vezes por semana.


			Sinceramente, levei mais tempo para falar isso agora do que para imaginar naquela época. Tudo aconteceu instantes depois do nosso primeiro beijo. Ingênuo. Iludido.


			Antes que chegasse à quinta-feira, ela já tinha conseguido provocar ciúmes em quem queria, ficando com o menino mais esquisito da turma. Na época não fiquei tão mal com isso. Nem ao menos me senti usado. Até porque foi aí que vivi o auge da minha experiência sexual até hoje: uma mão boba em minhas partes íntimas, que me fez tremer de ansiedade, acreditando que aquilo era só o começo da minha vida adulta.


			No meu cotidiano é sempre a mesma coisa. Sinto que vivo no modo automático todos os dias. Operar o caixa, limpar o balcão, sorrir para os clientes e sempre ver os mesmos rostos indo e vindo. Como, por exemplo, a Anna, que agora caminha em minha direção com a cesta carregada de mais produtos do que aguenta.


			Ela sempre morou no mesmo quarteirão que eu quando eu ainda morava com meus pais. Sempre bati uma pensando nela. E hoje ela está ainda mais gostosa.


			— Bom dia, Anna. Tudo bem?


			— Tô sim, João… — disse sem me olhar nos olhos, ocupada enquanto colocava os produtos no balcão. — E você? — Finalmente me encarando e retribuindo o sorriso.


			— Uhum — assenti enquanto passava o último item. — São oitenta e quatro reais e vinte e seis centavos. Mais alguma coisa?


			— Por hoje é isso mesmo. — Ela passou o cartão de crédito premium enquanto se ajeitava para ir. — Bom te ver, manda um abraço pros seus pais por mim — despediu-se.


			Vadia gostosa.


			E, seguindo o costume, quase como religiosamente, todos os dias exatamente às nove e cinquenta da manhã vem a dona Ruti em minha direção. Me pergunto por que ela não enche a porra do cesto de compras, assim como a Anna, e assim se preveniria de ter que passar por aqui todo maldito dia. Se bem que, na idade em que está, aparecer aqui nesse horário deve ser o ponto alto do dia dela.


			— Bom dia, dona Ruti. — Sorriso cem por cento natural. De orelha a orelha.


			— Oh! Oi, querido. — Me entregando os poucos produtos na mão, em vez de colocar no balcão. Mania escrota. — Cada dia que passa, você consegue ficar mais lindo.


			— Que isso… Só você mesmo pra animar meu dia desse jeito. — Sorriso. Natural. — Mais alguma coisa?


			— Eu não tô brincando, rapaz. Devia se aquietar, escolher a melhor de todas e casar de uma vez. — Continuou falando.


			— Sabe como é, né? Eu tô numa fase de experiências, são tantas… opções. — O sorriso totalmente natural fraquejou por um milésimo de segundo. — Dona Ruti, mais alguma coisa?


			— É só isso, anjo. Até amanhã, e que Deus te abençoe. — Caminhou para fora do estabelecimento, deixando as moedinhas do troco no balcão pra mim.


			Velha escrota. Todo dia que a vejo com essas roupas de gente velha, cheiro de gente velha, me dá náusea. E ela consegue ficar pior a cada dia. Talvez, em um tempo tão… tão distante, tenha sido uma mulher bem gostosa. Mas hoje não passa de uma velha. E acabada.


			É basicamente isso até às oito da noite. Então posso correr para casa e desfrutar o resto da minha noite na poltrona de couro desgastada, mas incrivelmente confortável, enquanto vejo qualquer porcaria que a TV a cabo de plano básico pode me oferecer. Infelizmente, pornografia só passa de madrugada, como se as crianças estivessem dormindo, quando na verdade são a grande massa de consumidores de putaria no volume mudo.


			Nesse ponto, a vida adulta me permitiu superar: agora posso me dar ao luxo de aumentar o volume. Só um pouquinho. Por causa disso, toda manhã chego exausto para o trabalho, com as olheiras sempre bem visíveis. O que posso fazer? É um vício…


			No final de semana seguinte, aconteceu algo no mínimo interessante. Minha mãe ligou na sexta, atrapalhando enquanto eu via o novo filme do David Fincher que tinha chegado na locadora. O atendente havia guardado a última fita para eu alugar, pois sabia o quanto eu queria.


			Ela começou a perguntar o de sempre, aquela baboseira de como estou, se estou me alimentando direito, se tenho me distraído. Eu só queria desligar logo o telefone e ver se o Edward Norton ia conseguir ficar com a… Droga, esqueci o nome daquela atriz esquisita. Enfim, isso não importa.


			Mas, no fim da ligação, ela mencionou que haveria um almoço em família no sábado. Que queria que eu fosse. Isso é algo tão incomum na minha família que minha vasta lista de desculpas para não ir em algum lugar simplesmente sumiu da minha cabeça.


			Após alguns instantes em silêncio, eu apenas disse:


			— Tudo bem.


			Esse almoço mudou totalmente minha vida. De início, nada realmente relevante. Reencontrei alguns tios que, da última vez que os tinha visto, eu ainda comia terra no quintal. Vi o meu avô, pai da minha mãe, já debilitado na cadeira de rodas, mal falava, mas todos o adoravam e faziam de tudo para que ele ficasse confortável. Mal parecia que ele colocava despertador diariamente para bater na minha mãe e nos meus tios, garantindo que a lição ficasse registrada caso fizessem algo no dia seguinte. Um cumprimento de cabeça baixa, uma risada mais alta do que o tolerável, um pouco de carne a mais do que o permitido no jantar, enfim, qualquer merda que, na cabeça doente desse velho, na época, fosse justificativa.


			Eu contava as horas para voltar pra casa e assistir aos outros filmes que tinha pego. Porém, sem nenhum preparo e quando eu menos imaginava, conheci alguém novo: uma prima que eu nem fazia ideia que tinha. Seu nome era Fernanda, e, ao me ver, a primeira coisa que fez foi sorrir. Eu sentia que ela estava tão deslocada naquele lugar quanto eu.


			A partir daí, aquele dia que tinha tudo para estar entre os piores do ano passou voando, e eu não queria que terminasse nunca. Seria inútil eu perder tempo aqui dizendo que provavelmente Deus sacrificou metade das estrelas do céu para poder usá-las ao criar os olhos lindos dela. Cada gesto, cada olhar, me cativava. Eu sabia que o que sentia era algo puro, algo real. Eu nem sequer ligava para coisas fúteis como o corpo dela, suas proporções; era como se tivesse encontrado a pessoa certa.


			Você sabe, né? Quando encontramos alguém certo, essas coisas idiotas perdem todo o significado.


			Não foi tão difícil conseguir uma aproximação. O fato de sermos primos e nem nos conhecermos ainda foi um ótimo álibi para passar o máximo de tempo que pude com ela. O resto do dia passou voando, e enquanto os outros passavam o dia bebendo, rindo, jogando cartas, eu só queria estar com ela: fazendo-a rir, me abrindo, até mesmo passando vergonha falando sobre minha vida miserável. Ela me compreendia. Eu via isso em seu olhar.


			Eu não queria que esse dia acabasse nunca. Esse dia não deveria acabar nunca.


			A semana que se iniciou depois foi uma das melhores que já tive. Dessa vez eu sorria de verdade para os clientes, sorriso natural, não “aquele” natural, mas naturalmente mesmo. Até a velha da dona Ruti estava mais aturável para mim.


			Ela notou minha empolgação na hora e me disse:


			— Você finalmente encontrou a melhor, né?


			Que velha perspicaz. Eu apenas sorria e concordava.


			Quando a Anna apareceu por lá, então, eu nem sequer liguei para aquele rabo enorme que ela tinha. Não importava o quão exageradas eram as curvas dela; nada conseguia competir com a personalidade da minha Nanda. Sim, eu já me sentia íntimo dela a esse nível. Quando nos despedimos no final de semana, eu já nem a chamava mais pelo nome completo.


			Por mais que não soubesse quando a veria de novo, a única certeza que eu tinha era que a veria de uma forma ou de outra… nos meus sonhos.


			


			Comecei a ligar para minha mãe nos finais de semana, sempre fingindo preocupação, perguntando como ela estava, mas, no fim, tentava entrar no assunto de quando teríamos mais um almoço em família. Perguntava sobre alguns tios que eu nem ligava, só para, depois, poder não soar estranho ao perguntar sobre a Nanda. Mas parecia que nunca dava certo o horário da família para fazer aquilo novamente. Final de semana que vem o tio “foda-se” irá trabalhar. No próximo, a tia “porque não pedi o divórcio ainda?” tem compromisso. Isso me frustrava tanto.


			Apenas nessas horas de frustração eu conseguia colocar um pouco a mão na consciência e pensar de forma coerente… sabe? Somos primos. O que a família iria pensar disso? Talvez o melhor para todo mundo seja eu seguir minha existência miserável e deixar que ela encontre alguém melhor.


			Preciso confessar que, no mês que se passou, tentei de verdade deixar esse sentimento pra lá. Porém, eu a via em tudo. Tocava alguma música minimamente romântica e conseguia encaixar nós dois nela. Eu via uma novela fajuta na TV e conseguia vê-la na protagonista. Sabe, uma vez li que o amor é o sentimento mais lindo e puro que existe. Então por que devo lutar tanto contra isso? Não faz sentido. Primos ou não.


			Em uma das chamadas com minha mãe, consegui o número dos meus tios, pais da Nanda. Quando falei com eles, ficaram animados de tão repentinamente eu querer visitá-los. Na primeira oportunidade, quando saí do expediente, peguei um ônibus e fui direto pra lá. Meus tios não prepararam nada fora do comum — nem liguei, não estava lá para jantar mesmo.


			Quando vi ela, aquelas músicas que eu associava a ela soavam em meus ouvidos. Porém, dessa vez, foi diferente. Eu não sei se é comum isso acontecer, e espero que vocês que têm mais experiência possam me dizer: é normal ter um primeiro momento incrível com alguém, mas no segundo ela não parecer tão interessada quanto no primeiro? Foi assim que soou para mim.


			Eu não sei se aquele ambiente no almoço estava um porre tão grande que ela conseguiu encontrar diversão ao meu lado, ou se simplesmente mudou de ideia a meu respeito, mas falhei em toda tentativa de gerar aquela conexão que tivemos. Minhas piadas mórbidas não a fizeram sorrir novamente. Meus desabafos sobre a rotina não a fizeram se compadecer novamente. Até mesmo quando, em um gesto de desespero, tentei tocá-la sutilmente nos ombros, ela os recolheu.


			O que eu fiz de errado? Qual é o meu problema?


			A semana que veio a seguir foi um desastre total. O dono daquele lixo de mercado me chamou, perguntou o motivo do meu comportamento atual, e eu simplesmente não queria dizer nada a ele. Não era da conta dele. Ele é a porra do meu chefe, e não meu amigo. Eu não tenho amigos. Eu sou meu amigo. Eu sorrio nesse balcão há dez anos, mas sou cobrado pela única semana em que não consigo sorrir. E alguém precisava finalmente mandar aquela velha inútil colocar as compras no balcão. Quem diabos fica com a merda do produto na mão entregando para o balconista?


			Totalmente desproporcional me mandar não vir trabalhar no dia seguinte.


			Óbvio que ela não quer nada comigo. Olha para mim. Olha para ela.


			A porra de um balconista quase na casa dos trinta anos de idade.


			Eu já falhei com a minha vida.


			


			E ela tem um mundo inteiro para conquistar na dela.


			Eu queria ser a pessoa favorita dela.


			Eu não sou nada para ela.


			Eu não sou nada.


			Quando a noite de sexta chegou, eu desperdiçava um filme na TV. As imagens passavam, mas minha cabeça estava em outro lugar. Uma hora e quarenta minutos se foram, e eu nem sequer tinha prestado atenção no nome da protagonista. Eu só pensava na Fernanda.


			Por que eu não posso ter ela? Por que não posso ter nada? Eu nunca tenho nada. Quem disse que a decisão dela de não estar comigo é mais forte do que a minha de estar com ela?


			Às vezes, algo precisa de um empurrão para que vejam que é o certo. Eu posso mostrar para ela o que é felicidade. Ela só precisa entender isso. É pelo bem dela. É sim. Ou é pelo meu bem? Se for pelo meu bem, qual o problema? Que se dane.


			Alguma vez na vida eu tenho que vencer. Eu também mereço amor.


			Passei a madrugada de sábado acordado, andei de um lado para o outro. Quando amanheceu finalmente, ergui meu colchão e peguei o pouco que consegui poupar daquele lixo de salário.


			Caminhei até o centro da cidade, que não é tão longe andando a pé da minha casa. Fui o primeiro cliente do Samuel — Samuca, como todos o chamavam. Estudamos juntos o ensino médio inteiro, e não havia um dia sequer em que ele não chutasse minhas costas enquanto eu andava por aqueles malditos corredores. Eu não sei como, mas uma vez ele e a turma de imbecis que o cercavam conseguiram jogar minha mochila no teto do colégio.


			Quando ele me viu pela manhã, abriu um grande sorriso. De deboche? Acredite, não. Muito pelo contrário. Sempre que eu não consigo me esconder dele pelas ruas, ele faz questão de vir me dar um forte abraço, me chama de amigo, me apresenta para todos ao seu redor e fica lembrando com nostalgia o quão bons eram os velhos tempos. Bom para ele, né. Aquilo conseguia ser pior do que o mercado. Mas, infelizmente, ele é o dono da única loja de armas da cidade. Enquanto eu fingia rir sobre a vez em que ele colou meu caderno na mesa, consegui um ótimo desconto num simpático .38.


			Estava feito. Eu precisava ser homem. Uma vez na vida, pelo menos.


			São duas da manhã, domingo. Precisava tirar esses vinte minutinhos para pensar no que me fez chegar até aqui e, então, cá estou eu, na frente da casa dos meus tios.


			Eu caminho com cautela até a porta da frente. Sempre me lembro do costume que minha mãe compartilhava comigo: dizia que a mãe deles sempre colocava uma chave debaixo do tapete na entrada. Minha mãe também fazia isso. Então, será que meu tio…?


			Puxo o tapete para o lado e… lá estava. O mundo estava finalmente conspirando ao meu favor.


			Diferente da minha mãe, meu tio se deu bem na vida: estava em uma casa grande, em uma vizinhança silenciosa e comportada. Nada de vizinhos com som alto até tarde. Isso fazia o barulho da porta sendo destrancada soar mais alto do que deveria. Um cachorro solitário latiu ao ouvir — era o da casa à frente. Apenas girei a maçaneta com cuidado, ignorando o latido.


			Lá dentro, silêncio total. As luzes estavam todas apagadas; em casa também tínhamos esse costume, talvez um trauma de uma infância em que, se não apagasse a casa toda, era mais motivo para ser espancado pelo meu avô. Mas era uma linda noite, a lua estava enorme e iluminada, o suficiente para a iluminação atravessar as janelas e eu poder andar sem tropeçar em nada. Meu coração disparava a cada passo, o toc toc do sapato ecoava pelo corredor que levava à cozinha. Com calma, cheguei até a escada e, na mesma calma, subi. Degrau a degrau. Às vezes, fazia uma pausa por causa da madeira rangendo com meu peso. Tecnicamente, era um rangido baixo, porém, todo ruído naquele silêncio era ensurdecedor.


			Abro a porta do primeiro quarto e vejo os pombinhos dormindo feito pedra. Eu já sabia que esse era o quarto deles; antes de abrir a porta, já conseguia escutar o ronco da minha tia.


			Permito-me ficar alguns minutos encarando meu tio dormir. Sabe, ele não era uma má pessoa. Ainda hoje, tenho em minha estante um brinquedo do Gorpo, do desenho do He-Man, que ele me deu quando fiz oito anos. Às vezes, quando meu pai se passava um pouco e dava uns tapas em minha mãe, era ele que ia lá apartar.


			Ergo minha mão direita com o .38 cirurgicamente mirado para a cabeça dele; quero ter a certeza de que ele não vai sentir nada.


			— Desculpa, tio — eu sussurro —, obrigado por tud…


			BANG!


			Puxei o gatilho antes que mais sentimentos me fizessem fraquejar na minha decisão. Um barulho estarrecedor que fez até as janelas do quarto vibrarem, iluminando, por uma fração de segundo, tudo ao nosso redor.


			No momento exato em que a iluminação do disparo se dissipava, minha tia arregalou os olhos, não com a visão, mas provavelmente com o susto do barulho.


			BANG!!


			Ela não teve tempo de sequer entender a situação.


			Os travesseiros e lençóis estavam cobertos do vermelho mais escuro que já vi, talvez por causa da escuridão do quarto. Mas melhor assim, não gostaria de ver eles em mais detalhes nesse momento.


			De onde estava, conseguia ouvir um grito. Era a minha Nanda. Onde eu estava com a cabeça? Com certeza, os disparos a assustaram. Corro para o quarto dela, que era logo ao lado.


			— Não tenha medo, meu amor — com os meus mais sinceros sentimentos, digo a ela ao entrar.


			Ao me ver, ela começa a chorar sem parar. Gritos e choro. Agudos. Ela definitivamente não queria me ver ali, de madrugada, com uma arma na mão, a camisa branca pintada com gotas vermelhas.


			— CALA A BOCA! — Em desespero, eu grito, tentando encobrir a voz dela. De nada adiantava.


			


			Eu queria poder explicar para ela o porquê de estar fazendo aquilo; ela entenderia, só ela entenderia. Mas, da janela do quarto dela, eu podia ver as luzes da vizinhança se acendendo, uma a uma. Os cachorros, não mais um solitário, mas agora coros de vários latidos invadindo a janela do quarto.


			— Droga, tá tudo desmoronando. Por que ninguém me entende? — questiono-me enquanto bato com o revólver na minha própria cabeça.


			Ela gritava. Ela chorava. Olhava ao redor o tempo todo, mas sem nunca me perder da visão dela. Ela estava com medo, com muito medo. Ela não precisava ter medo. Não de mim.


			Agarro-a com força pelos braços.


			— Ok, Fernanda. É você quem está dificultando. Vamos ter que fazer isso do jeito mais difícil, então.


			Eu já estava ferrado de qualquer jeito, não havia saída para mim. Tudo havia sido em vão… Na verdade, tudo não. Pelo menos terei o que quero, ao menos uma vez na vida.


			Provavelmente pela adrenalina do momento, consigo rasgar a camiseta que ela vestia de pijama. Eu finalmente tocava e alisava aquela pele macia, cheirosa, lisa, perfeita… Deus, quanto eu sonhei com esse dia.


			Eu conseguia ouvir falatório de pessoas na rua; provavelmente, alguns saíram para fora de casa. Eu precisava ser rápido, não tinha o tempo que merecia com a minha Deusa.


			Me despi rapidamente e rasguei o que faltava da roupa dela. Ela gritava como eu nunca vi alguém gritar antes, tentava desesperadamente me empurrar, mas nada que minha força não desse conta de aguentar. Infelizmente, eu não tinha tempo de demonstrar a ela meu amor verdadeiro, então, fiz o que precisava ser feito. Como imaginei, ela também era virgem, assim como eu. Eu sabia que fomos feitos um para o outro.


			Pude desfrutar longos e perfeitos minutos conectado à minha amada; foi como um presente dos céus, pois só após meu clímax que pude ouvir fortes batidas na porta da frente da casa.


			— Abra a porta, é a polícia! — Eu ouvia a voz grossa e alta, porém abafada por eu estar no segundo andar.


			Chegou a hora que eu desejava que nunca acontecesse, queria poder viver eternamente conectado à minha garota. Mas nada me traria mais satisfação do que partir ao lado da minha Nanda.


			Dou um último beijo em seus suculentos, porém salgados, lábios, abafando seus gritos.


			Click.


			BANG!!!


			Finalmente, o choro cessa. E o silêncio, por um instante, reina novamente.


			Um estrondoso barulho de madeira no andar debaixo. Era a porta da frente sendo invadida. Antes que pudesse sequer raciocinar direito, ouço diversos passos subindo as escadas para o andar de cima.


			— Adeus. — Com o revólver no céu da minha boca.


			BANG!!!!


			Nos jornais, no dia seguinte, só se falava de uma coisa: o acontecimento mais triste que já aconteceu na história daquela pequena cidade. João, balconista de 28 anos, mata três pessoas a tiros, dentre elas, um bebê de 8 meses.
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